
Chaves e Cavalcante: As ciências sociais em tempos de crise

O avanço da pandemia da Covid-19 e o espraiamento de suas consequências ocasionaram uma série de 
impactos sobre as mais diferentes realidades: social, econômica, política, jurídica, etc. 

Essa marcha de acontecimentos, por um lado, produziu um 

cenário de flutuações, instabilidades e incertezas; por outro, descortinou novas e inúmeras interrogações 
de variadas ordens.

A perplexidade de todos diante da intensificação desses efeitos e perturbações, difíceis de entender e de 
superar, conduziu as ciências e a academia a um movimento de reflexões em busca do oferecimento de 
respostas a esses problemas.

Desde as primeiras referências à possibilidade de disseminação do vírus a uma escala global, ativou-se 
um fluxo de produção intelectual sem precedentes na história da humanidade, que teve a sua dispersão 
potencializada pelas tecnologias digitais contemporâneas que possibilitam a circulação em massa dos 
pensamentos, sob velocidade jamais imaginada.

Proliferaram, principalmente no campo das ciências sociais, colaborações intelectuais sob a forma de 
artigos de opinião decorrentes da expressão de sensos e intuições particulares a respeito da crise e de 
suas consequências, de construção e racionalidade frequentemente baseadas em visões fragmentadas da 
realidade e com oferecimento de respostas simples para problemas complexos. 

Essas formulações, em grande parte, revelaram uma situação de falta de articulação do conhecimento e 
do pensamento que assinala, de certo modo, a necessidade de empreendimento de uma reflexão mais 
ampla sobre as ciências e suas possibilidades em meio à crise.

Propõe-se, assim, uma breve retrospectiva histórica sobre o contexto de surgimento e trajetória das 
ciências, para uma reflexão (principalmente) sobre o papel das ciências sociais e dos cientistas sociais.
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A ciência moderna surge a partir das atualmente denominadas ciências da natureza, na transição entre os 
séculos XVI e XVII. Teve como elaborações seminais os estudos astronômicos e alquímicos nos 
mosteiros da idade média, que partiam de uma releitura da obra de Aristóteles com foco em seus escritos 
sobre filosofia natural. Foram tempos marcados pelo manejo de novos procedimentos de investigação 
(observação e experimentação), descobertas de novos fenômenos e construção de teorias que buscavam 
explicá-los. 

Na idade moderna, começou-se a projetar a separação entre fé e razão e assim emergiu um embrião da 
filosofia moral que se cristalizaria nos questionamentos iluministas e contratualistas. Desses 
questionamentos e reflexões acerca dessa nova sociedade que se forjava no final do século XVIII, que 
teve teóricos ilustres como Montesquieu, Adam Smith, Condorcet e Herder, surgiria o impulso de uma 
nova ciência como filha rebelde da filosofia moral.

Constituiu-se a sociedade como objeto de estudo daquela então recém-inaugurada nova ciência, forjada 
nos movimentos políticos, na revolução industrial e nas ideias desenvolvidas no final do século XVIII, e 
que se diferenciava das ciências da natureza. 

A sociedade, enquanto conjunto de pessoas que estabelecem relações sociais em suas atividades 
cotidianas, não surge, naturalmente, no século XVIII, mas este é o período histórico no qual começa a se 
reconhecer como uma nova dimensão do mundo. 

Os primeiros usos da ideia e do termo "ciência social" datam do início do século XIX. Foram os 
chamados socialistas utópicos, Fourier e Saint-Simon, e Comte, a partir de outra tradição do 
pensamento, que primeiro trabalharam com a noção de uma ciência sobre a sociedade. Já em meados do 
século XIX, o conceito de uma ciência social chegaria à Inglaterra através de Stuart Mill, sob a 
influência da obra de Comte.

Em sua trajetória, a ciência social seguiu um impulso de subdivisão em disciplinas do pensamento social 
como a Sociologia, a Antropologia, a História, a Ciência Política, a Economia e o Direito, portanto, uma 
orientação de especialização do conhecimento e de sua produção. O caminho trilhado desaguou numa 
tendência de fechamento de portas a outros saberes e, consequentemente, ao encapsulamento dentro de 
uma realidade particular e à fragmentação do próprio pensamento.  

No momento atual, a sociedade se vê diante de uma ameaça biológica até então não controlada ou 
compreendida adequadamente pelas ciências da natureza. Seus impactos incidem sobre as mais 
diferentes realidades, mais do que nunca, complexas e interligadas. 
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Especialmente em tempos de crise, ao Estado, enquanto consolidador de um contrato social, cabe o uso 
de instrumentos econômicos, jurídicos e de política social no sentido de proteger as pessoas e garantir 
uma mínima estabilidade da ordem social. Para tanto, além das imprescindíveis ações e estudos 
conduzidos pela "linha de frente" (áreas da saúde, por exemplo) no combate ao vírus e na mitigação de 
seus impactos sobre as pessoas, será necessário um profundo conhecimento das estruturas sociais e dos 
mecanismos de atuação institucionais, não apenas para organizar a sociedade durante a pandemia, mas 
principalmente para reestrutura-la depois.

Está posto, assim, o maior desafio das ciências sociais e dos cientistas sociais neste início de século XXI: 
contribuir com o oferecimento de soluções adequadas para o enfrentamento e a mitigação dos efeitos da 
pandemia sobre as mais variadas realidades. 

Prognósticos sobre a dimensão exata, o desenvolvimento futuro ou o resultado desta pandemia são 
arriscados. Mais arriscadas (e limitadas!), contudo, parecem ser as tentativas de compreensão e, 
principalmente, de oferecimento de soluções para esse problema, complexo e multidimensional, tão 
somente a partir de opiniões fragmentadas decorrentes da expressão de sensos e intuições particulares a 
respeito da crise e de suas consequências. 

Os problemas decorrentes da pandemia demandam não apenas respostas transdisciplinares, mas 
principalmente o reconhecimento dos limites e possibilidades da própria ciência em seu sentido mais 
amplo, que abarca não apenas a dimensão biológica da vida, mas também a dimensão social. 

Não é momento, portanto, para o pensamento humano medir forças ou para se estabelecer hierarquias 
entre as ciências e os saberes. Apresenta-se, sim, uma ocasião propícia a uma reunião sem precedentes 
de esforços contra um inimigo comum, um vírus que, ao mesmo tempo em que ameaça a nossa vida 
biológica, permite a expressão maior daquilo que nos une enquanto humanidade.  

Faz-se, assim, uma exortação às ciências sociais e, principalmente, aos cientistas sociais, a um esforço 
de desvendamento conjunto, um convite à reflexão sobre a necessidade, conveniência e oportunidade de 
estabelecimento de canais mais amplos de interfaces e diálogos, fluxos intelectuais mais unificados 
resultantes da associação e articulação de conhecimentos, pensamentos e visões sobre a realidade e seus 
desdobramentos.
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